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Documento no 00000.075423/2018-11

Assunto: Oficina de Acompanhamento e Planejamento do Progestão II em Goiás

Referência: Processo Progestão nº 02501.002240/2017-80

Evento:  Oficina de acompanhamento    Reunião    Videoconferência

Local: Sala de reuniões da FIEG                                                        Cidade: Goiânia/GO

Datas: 12 e 13/11/2018

Instituições participantes: SECIMA e CERH

Relato

1. Para acompanhamento das metas do  2º ciclo do  Progestão em  Goiás , foi  
realizada oficina nos dias 1 2  e  13  de  nov embro de 2018, em  Goiânia , com participação  de  
representantes da SECIMA e membros do CERH, conforme lista de presença e programação 
em anexo.

2. Primeiramente foram abordadas a situação do cumprimento das metas de 
cooperação federativa ,  seguido da avaliação das  variáveis  de gerenciamento de recursos 
hídricos no âmbito estadual e  das  metas de investimento .   També m  foram  an a lis a dos  os  
requisitos que podem incidir no Fator de Redução da certificação.

3. No segundo dia houve uma reunião na SECIMA com a  equipe responsável pela  
outorga e  com  os bolsistas do projeto “Ferramentas de gestão estadual de recursos hídricos”,  
em desenvolvimento no estado com  parceria entre IPEA e ANA,  além d e uma visita à Sala de 
Situação de Goiás, situada no Palácio Ludovico.

Principais encaminhamentos ou providências a serem tomadas

4. Com relação às metas de cooperação federativa cabe destacar:

Meta I.1. Integração de dados de usuários de recursos hídricos  –  a  partir de maio/2018   todas  os 
usuários regularizados  estão sen do cadastrado s  na  medida  que  é publicado  o ato de outorga.  
Há, no entanto, que verificar a situação dos dados de 2017 uma vez que estes não foram 
 inseri dos no CNARH. Além disto é necessário verificar  também  os parâmetros de consistência, 
os quais foram encaminhados ao estado  pela ANA,  por meio de e-mail datado de 20/04/2018. 
Com relação aos dados de qualidade de água dos poços, a SECIM A informou que não solicita 
esta s  informações  nos processos de outorga.  Foi informado também que ,  no âmbito da 
contratação da elaboração de quatro planos de bacia com a Universidade Federal de Goiás ,  
está prevista a análise de consistência dos dados de outorga.  Os trabalhos serão  iniciad os   na 
bacia do rio Meia Ponte.

Meta I.2. Capacitação em Recursos Hídricos   –  segundo informado,  o Plano de Capacitação  
será elaborado neste ano de 2018 para  fins de  aprova çã o pelo CERH na primeira reunião  
plenária  de 2019. Também será apresentada a programação  de atividades  para o ano  de  
2019 .  Recomendou-se  apresent ar uma proposta e submetê-la  à  apreciação  do  CERH ainda 
este ano ,  para que este  colegiado  tome conhecimento do Plano de Capacitação e ainda 
possa contribuir  na sua elaboração . A  intenç ão da SECIMA é utilizar a metodologia 
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apresentada pelo  estado de Mato Grosso ,  encaminha ndo consulta aos CBHs, CERH,  e técnicos 
da  SECIMA e  da  Sala de Situação (SED) . Como haverá reuniões dos  quatro  comitês mais 
atuantes, a SECIMA pretende  realiza r um levantamento das necessidades de capacitação dos 
Comitês durante estas reuniões.

Meta I.3. Contribuição para difusão do conhecimento  –  a Secima confirmou o recebimento do 
Ofício da SPR/ANA solicitando os dados para a elaboração do Relatório de Conjuntura dos 
Recursos Hídricos do Brasil e tem ciência do prazo até 15/02/2019 para envio da resposta.

Meta I.4. Prevenção de eventos hidrológicos críticos   – os boletins estão sendo elaborados , mas 
não estão sendo disponibilizados na página da SECIMA . Cabe salientar que ,  na certificação de 
2017 a área responsável na ANA considerou que os boletins não são elaborados em 
quantidade suficiente e necessitam ser disponibilizados na página da SECIMA.  C onforme 
informado,  a Sala de Situação possui um canal direto  de comunicação  com a  Defesa C ivil, 
municípios e outros atores via  whatsapp  e tem obtido bons resultados  nos casos  de alerta.  O 
estado conta com 4  PCDs na rede de alerta, assim há necessidade de determinar ainda este 
ano a cota de referência de  uma estação   (30%) .  A Secima  solicito u  o envio do vídeo da 
capacitação oferecida pela ANA  sobre a definição das cotas de alerta,  afim de conhecer as 
metodologias  disponib ilizadas. Com relação à estação  Rio das Almas,  que  apresenta  
problema s de transmissão, segundo a planilha do Gestor PCD, foi informado que  já foi 
detectado e está sendo  resolvido.  Quanto  às fichas de inspeção  vale alertar  que  essas  
deverão ser  preenchidas   envia das  para a ANA/SGH,  via ftp criado para este objetivo.  Segundo 
informado, o  pessoal de campo já vem elaborando as fichas de inspeção, mas ainda falta 
fazer o upload no ftp da ANA.

Meta I.5. Implementação da Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB)   –  o s  itens 
dessa  meta foram pactuad o s por meio de videoconferência  específica  que ocorreu em 
26/06/2018 e resultou no Informe Progestão nº 10, de 1º de agosto de 2018 ,   com publicação 
posterior de   errata  para Goiás.  Segundo informado, a  Portaria que regulamenta a segurança 
de barragens no estado já foi elaborada, mas falta sua publicação.

5. Com relação às metas de gerenciamento de recursos hídricos no âmbito 
estadual cabe destacar:

Meta II.1. Variáveis legais, institucionais e de articulação social  –  com relação à organização 
institucional destaca-se que há necessidade de  realização de  concurso  público no estado  
para  alocação de  pessoal na área de recursos hídricos,  pois  o atual quadro é insuficiente para 
exercer as atribuições da SECIMA no Sistema Estadual de Recursos Hídricos. Destaca-se 
também que algumas áreas como fiscalização, outorga de lançamento, apoio aos CBHs e 
segurança de barragens ainda estão em fase de definição de processos e normativos legais.  
No caso do  Conselho Estadual de Recursos Hídricos foi salientado que ,  após a criação de um 
cargo específico para exercer a secretaria executiva do CERH, este vêm tendo mai or  atuação 
na Política Estadual de Recursos Hídricos e tem se reunido com maior frequência .  Sobre os  
aspectos relacionados à comunicação e difusão de informações foi informado que ,  
atualmente ,  é realizado apenas sob demanda da  S uperintendência de  R ecursos  H ídricos e que  
a  pessoa indicada para participar da rede de comunicadores já não  se encontra  na SECIMA ,  
deve ndo  ser indicad o outro   representante .   Quanto  à variável articulação com setores usuários 
e transversais, a SECIMA informou que há alguma articulação fora do âmbito do CERH, citando 
como  exemplo atuações pontuais com a SANEAGO ( p rodutor de  á guas e  r ecuperação de 
nascentes para proteçã o de mananciais) e com a FIEG (c apacitações em águas subterrâneas, 
cartilha de conservação de água e solo).

Meta II.2. Variáveis de planejamento  –   neste grupo de variáveis  cabe destacar que a SECIMA 
está contratando  a Universidade Federal de Goiás  (UFG)  para  a elaboração de 4 planos de 
bacia com previsão de conclusão em 2020.  O recurso utilizado é o  saldo  acumulado do 
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Progestão  no 1º c iclo. Com relação ao enquadramento,  foi informado  que existe  um a  Portaria  
de  enquadramento  de um córrego situado no entorno do Distrito Federal, mas  sem aprovação 
do CBH. Por outro lado, existe proposta de enquadramento no âmbito do Plano do Paranaíba.

Meta II.3. Variáveis de i nformação e  s uporte  –  neste grupo de variáveis cabe destacar a 
necessidade de maior articulação da SED  ( que abriga a  Sala de Situação)  com as instituições  
que realizam  o  monitoramento hidrometeorológico no estado ,  afim de otimizar os esforços de 
monitoramento  e ampliar a de nsidade da rede . Com relação ao monitoramento da qualidade 
da água  cabe destacar que o estado de Goiás assinou o contrato  do programa  Qualiágua 
( Contrato  n º   040/2018/ANA de 11/10/2018 ) que fica sob a gestão da Superintendência de 
Monitoramento Ambiental. No âmbito do contrato com a UFG está previsto a elaboração de 
um protótipo de sistema de informações para os planos das quatro bacias hidrográficas que 
deverá ser gerenciado pela SECIMA. Para automatizar a outorga no estado, a SECIMA assinou 
um  A cordo de  Cooperação T écnica com o IMASUL  para disponibilização do sistema de 
cadastro e outorga ,  o qual está sendo customizado  para as especificidades  de Goiás e dará 
origem ao  sistema  web-outorga. O bolsista  local  do projeto “Ferramentas  de Gestão ” ,  
contratado pelo IPEA, está trabalhando nesta customização.

Meta II.4. Variáveis operacionais  –  neste grupo de variáveis cabe destacar que ,  apesar do 
estado não  con t a r  com  fundo de recursos hídricos, existe uma conta específica para recursos 
hídricos  situado   n o Fundo  Estadual  de Meio Ambiente. No entanto ,  a principal  fonte de recursos 
financeiros d esta conta são os emolumentos cobrados para a emissão da outorga. Com 
relação aos programas e projetos indutores ,  cabe destac ar o Programa Produtor de Águas e os 
projetos  Nascentes Vivas, Meia Ponte de Todos, Araguaia Mais Limpo etc  em implementação 
no estado.

Meta II.7. Metas de i nvestimento  e stadual  –  de acordo com o Anexo V do Quadro de Metas 
aprovado pelo CERH,  o estado se comprometeu a investir , com recursos próprios   em 2018, o 
total   de  R$ 310.000,00 em ações voltadas  à s seguintes atividades:  organização institucional do 
 s istema de  g estão,  comunicação s ocial e  d ifusão de  i nformações,  s istemas de  i nformações, 
 o utorga de  d ireito de  u so dos  r ecursos  h ídricos e  f iscalização. Para comprovação desta me ta 
será necessário preencher o F ormulário de Autodeclaração de Investimentos ,  enviado pela 
ANA por meio do Informe  Progestão n º  06, de 13 de março de 2018. Este formulário deverá ser 
aprovado pelo CERH e assinado pelo Secretário da SECIMA e pelo presidente do CERH.

6. Outro importante  aspecto  discutido  foi sobre o Fator de Redução que ,  em 2018  
pod erá  ser  aplicado   na nota de certificação , considerando   critérios como:  a  comprovação da  
gestão patrimonial  dos bens da ANA em uso pelo estado; a  apresentação d e   Relatório de 
G estão dos  Recursos H ídricos de  Goiás  na Assembleia Legislativa ; a  apresentação dos gastos 
realizados em 2018 à ANA e ao CERH, em conformidade com o Plano de Aplicação Plurianual ;  
e a  informação sobre   o percentual  de desembolso dos recursos  transferidos do Progestão que 
deverá ser superior a 50% para evitar descontos.

7. No Informe Progestão n º  07, de 28 de março de 2018 ,  fo ram  informado s  os 
critérios referentes   à certificação d o  Fator de Redução relacionado à Gestão Patrimonial.  Foi 
verificado na área de gestão patrimonial da ANA que a SECIMA ainda não respondeu ao 
ofício encaminhado  por este setor . A SED respondeu em 13/11/2018, portanto fora do prazo 
determinado pela área.  Segundo informado, a  apresentação do  R elatório de gestão dos 
recursos hídricos  deverá ser realizada  no âmbito da Comissão de Meio Ambiente  e Recursos 
Hídricos  da Assembleia Legislativa.  Será proposto pelo Secretário Executivo do CERH ao 
Secretário da SECIMA uma apresentação específica sobre a gestão dos recursos hídricos, uma 
vez que este fará uma apresentação de sua gestão enquanto secretário. Cabe destacar que 
a SECIMA não  apresentou  o planejamento plurianual para vigorar  de  2018 a 2022, solicitado 
pela ANA para integrar o Relatório Progestão 2017.  Segundo informado, o  referido 
planejamento será elaborado e encaminhado ao CERH em março/2019 para aprovação. De 
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qualquer maneira, a SECIMA deverá comprovar a aplicação dos recursos realizados em 2018. 
Com relação à execução dos recursos repassados no âmbito do Progestão, a SECIMA 
considera que o  percentual já ultrapassa os 50%, uma vez que foi comprometido com a 
elaboração dos planos de bacia.

8. No  dia 13/11/2018, foi realizada uma reunião com a área de outorga da SECIMA 
e com os bolsistas local e especialista , contratados pelo IPEA para o projeto “Ferramentas de 
Gestão” . No âmbito do acordo com a UFG será realizada a consistência dos dados de outorga 
existente na base de dados da SECIMA e no CNARH. Os bolsistas deste acordo já estão  
atuando  na SECIMA e foram treinados para entender o funcionamento da outorga. Estes 
bolsistas farão a consistência dos dados. Foi acordado na reunião que os bolsistas também 
farão a consistência dos dados para o teste do sistema  web-outorga, atualmente  em 
desenvolvimento. Para tanto, o bolsista local irá levantar as necessidades  de dados de forma 
que a consistência seja realizada considerando também os dados necessários ao 
funcionamento do sistema de outorga em elaboração.

9. No  final da tarde do dia 13/11/2018  foi realizada uma  visita à Sala de Situação 
na SED. N este  mesmo  espaço  fica a sala  do  departamento  de TI da Secima,  onde o bolsista 
local  também trabalha . Nos foi informado que ,   em função da não renovação do contrato  dos  
terceirizado s,   a SECIMA ficou em torno de 48 dias sem pessoal na área de TI. Este fato 
prejudicou os trabalhos do bolsista local do IPEA.

Conclusões

10. O estado de Goiás não vem cumprindo satisfatoriamente as metas do 
 Progestão .  Como agravante,  o ano de 2018 foi de  grande  instabilidade,  tendo ocorrido   três  
trocas de superintendente de recursos hídricos.  F ato  positivo  foi a retomada das atividades do  
CERH ,  que havia sido extinto em 2017. A Sala de Situação vem trabalhando a contento, no 
entanto  a rede de alerta conta  somente  com 4 estações telemétricas,   sendo fundamental  
maior integração com a SECIMA para que o monitoram ento dos recursos hídricos seja  mais 
efetivo no estado.

11. Espera-se que no ano de 2019 o estado consiga cum prir as metas pactuadas e  
honrar os prazos estabelecidos no âmbito do programa.

Atenciosamente,

(assinado eletronicamente)
BRANDINA DE AMORIM

Gestora do Contrato nº 59/2017/ANA – PROGESTÃO II
Portaria ANA nº 200, de 18 de maio de 2018

Ciente. À SAS para conhecimento.

(assinado eletronicamente)
LUDMILA ALVES RODRIGUES

Coordenadora de Apoio e Articulação com o Poder Público

Ciente, para anexar ao processo.

(assinado eletronicamente)
HUMBERTO CARDOSO GONÇALVES

Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos



 
 

1ª OFICINA DE ACOMPANHAMENTO E PLANEJAMENTO – PROGESTÃO 2º CICLO 

GOIÁS 

Local: Sede da Federação das Indústrias do Estado de Goiás (FIEG), Rua 200, Quadra 67C, Lote 115, 
nº 1.121, Ed. Pedro Alves de Oliveira, 2º andar, Setor Leste Vila Nova, Goiânia-GO 

Data: 12/11/2018 (14:00h as 18:00h) e 13/11/2018 (8:00h as 18:00h) 

Objetivo: Planejamento de ações para aprimorar a gestão dos recursos hídricos no estado e atingir os 
níveis das variáveis previstas no 2º Ciclo do Progestão, conforme Quadro de Metas aprovado 
pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, bem como a avaliação do andamento das 
atividades. 

Público alvo: Deverão participar da oficina os responsáveis pelas ações relacionadas às variáveis de gestão 
previstas no Quadro de Metas integrante do Contrato Progestão 2º Ciclo, no âmbito do Sistema 
Estadual de Recursos Hídricos de Goiás (SERH-GO) e membros representante do 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos que estejam mais envolvidos com a autoavaliação. 

Resultados 
esperados: 

Espera-se, ao final dessa oficina, o estabelecimento de ações que permitam a consecução das 
metas federativas e estaduais pertinentes ao Progestão e consequente aprimoramento da gestão 
dos recursos hídricos no estado de Goiás. 

Metodologia: Análise das metas – realizar uma análise crítica de cada uma das 5 metas de cooperação 
federativa bem como de cada nível das variáveis estaduais previstas no Quadro de Metas, 
identificando as dificuldades e os desafios. 

Identificação de ações – levantamento das atividades, ações e encaminhamentos necessários 
para atingir e/ou manter os níveis propostos no Quadro de Metas do Progestão, dentro do prazo 
de execução do programa, identificando os responsáveis, os prazos e as possíveis fontes de 
recursos necessários. 

Aplicação dos recursos – avaliar a aplicação dos recursos financeiros recebidos no âmbito do 
Progestão e os recursos investidos pelo estado conforme Quadro de Metas aprovado pelo CERH. 

Fator de Desconto – avaliar as ações que refletem no cálculo do Fator de Desconto. 

Projeto Ferramentas – ajustar entendimentos entre a área de outorga da SECIMA com os 
bolsistas Luis Mário e Cristiane para a execução do projeto. 

Infraestrutura 
Necessária: 

Sala de reunião compatível com a quantidade de pessoas convidadas e projetor para 
apresentações em PowerPoint. 

 

 

PROGRAMAÇÃO 

 Dia 12/11/2018 (Segunda-feira) – 14:00h as 18:00h 

14:00h – 17:00h Avaliação do cumprimento das metas de cooperação federativas 

17:00h – 18:00h Aplicação dos Recursos do Programa e Fator de Desconto 

 Dia 13/11/2018 (Terça-feira) – 08:00h as 17:00h 

08:00h – 11:00h 
Avaliação do cumprimento das metas de gerenciamento de recursos hídricos em âmbito 
estadual do Progestão 

11:00h – 12:00 Avaliação das metas de investimento 

14:00h – 16:00h 
Reunião com equipe da outorga e bolsistas do Projeto Ferramentas de Gestão – TED 
ANA/IPEA 

16:00h as 17:00h Visita à Sala de Situação 

 






